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OU NÃO PUBLICADOS

£COS E NOTICIAS
Ex-Mintstros algaryios
Deixaram de fazer parte do Go­

verno os nesses ilustres compro­
vincianos, srs. Engenheiros Sebas­
tião Ramires e Duarte Pacheco;
que ocupavam respectivamente as

pastas do Comercio e das Obras
Publicas. Das suas geliencias, ain­
da é cêdo para se poder avaliar
devidamente e bem diferentes elas
são, pelo ambito egualmerite bem
diferente dos referidos ministérios.

O Sr. Engenheiro Duarte Pa­

checo, em estradas e portos, para
não falar no mais, deixou uma

obra que está á vista de todos.
O Sr. Engenheiro Sebastião Ra­

mires, a ombros com uma pasta
onde havia uma verdadeira revo­

lução il realisar para introduzir o

corporatlvismo num meio profun­
damente eivado de individualismo,

.

procurou não fugir ás responsabí-
.

lidades do seu cargo. Só o futuro,
dirá se foi boa ou não a orienta­

ção que tomou. Num dos ultimos
numeros do eNotícias do Douro»,
da Regua, depois de elogiar calo­
rosamente a acção que este nosso

amigo realisara a favor 'do Douro,
com a ereação dos vários organis­
mos corporativistas que lá foram
.ínstituidos pelo ex-ministro do Co­
mereio, acrescenta que, maior se­

ria essa obra, se não fosse a ca­
renela manifesta de qualidades
para os cargos que ocupam, dal­

guns dos seus mais longinquos
colaboradores. E quantas vetes são
essas as causas de falharem obras
tdealisadas com todo o carinho.
A estes dois ilustres algarvios,

que se honraram e ao Algarve, na
gerentia dos ministérios a seu car ..

go, em especial ao nosso querido
amigo, sr, Engenheiro Sebastião
Ramires, os nossos cumprimentos.
São dois valores Com que Portu­

gal e o Estado Novo podem con­

tinuar a contar.

Ministerío_da ._EdugaOâo Napio�al
Pelo actual Ministro da Inslru·

�ão Publica, sr. Dr. Carneiro Paa

checo, ilustre professor da Facul�
dade de Direito, de Lisboa, foi

apresentado á Assembleia Nacio ..

naI um projecto de lei, em 14 ba-
.

ses, destinado a remoelelàr com­

pletamente à ensino em Portugal,
.

integrand060 nos moldes do secu­

lo vinte. Começa por dar ao mi.
nisterio o nome que por direito
lhe pertence, o de Educação Na­
cional. Depois entra em todas as

varias secções de ensino, ordenan­
do-as a 'dentro da mesma orienta­

ção e de acordo com'os principios
do Estado Novo. Por uI'timo que·
relllo-nos referir a uma das bases
em' especial, que 'Vae levantar ce­

leuma nos al'raiaes bolclievisantes
e que transcrevemos para conhe­
cimento dos nossos leitores e para
evitar qualquer especulação.

«Base XIII-Em todas as esco­

las publicas de ensino primario
infantil e elementar eltistirá, por
detrás e acima da cadeira du pro­
fessor, um crucifixo, como simbo-
10 constitucional da educação cris­
tã. O crucifixo1 de modêlo ullifor"
me, será adquirido por subscrição
promovida pelos alunos e colocado

pelo mais novo destes, sem qual­
quer solenidade liturgica.»
Damos o nosso inteiro aplauso

a esta proposta. Não basta haver
boas reformas, é necessario que
elas se façam sentir tambem pra­
tica e simbolicamente.

(

N Ã O S E R E S TIT U E M O -R I G I N A I S Q U E R S E J A M

Freguezia da Luz de.,Tavira
SOB esta epigrafe' publicou êste jornal, no seu humero de 19

do corren te, uma local, em que se faz referência a uma es·

tação telegrafo-postal à 'abrir, em breve, em Cacela.

S.alIenta-se na referida loc�l gue" atendendo á grande impor­
tan:la da �uz, tem .tambem direito a transformação da sua es­

taça<? telefono-postal em telégrafo-postal. Ora êste assunto da
desejada transfor�ação da estaçã_o, telefón?-postal. de Vila 'Nova
de Cacela em telégrafo-postal, nao tem sido convenientemente

esclarecido nêste jornal, por quem dêle se tem ocupado e daí o

eqUIVOCO de quem se refere agora á freguezia da Luz.
'

Pelo que se tem es�rit? sôbre o caso, referente a Cacela, pa­
rece. que a no_va es taçao e resul tart te dum apêlo de «Povo AI­

f?arVl?» atendido pelas instancias oficiais competentes, Mas não
e aSSIm.

..' Q1J.em estas linhas escreve, quando fixou a sua residencíana
vila de Cacela, �10strou a sua estranhesa, por não haver ainda
na mesma estaçao telegrafo-postal, quando conhecia muitas ter­
ras .de menor importancia que tinham essas instalações, e algu­
mas bem recentes.

'

E indicou a forma como seria viável conseguir a estação.
O corre.spondente de «POV9 Algarvio» publicou esta conver­

sa com o titulo de: Entrevista.
Mas da con�ersa ou entrevi�ta nada resultou, e foi mais um

lame�to desta importante terra, que não se pode. ufanar de têr
recebido grandes melhoramentos, como a Luz, pois tem tido por
madrasta a sorte.

,

. Aind� ha poucos di.a� fui atropelado por uma biciclete, de­

v:do a nao ha�e.r candieiros, a biciclete não trazer lanterna e

nao haver policiamento para meter na lei os ciclistas noturnos.
A �od.a a hora os �ê?e�os cometem. provocações e proferem as

md adIS Indecorosas injurias e obscenidades, com toda a impuni-
a e.

A a��a, ? mercado, <? edificio escolar é disco já tão gasto, que
parece Ja mnguem OUVIr.

-

.

.

E:, pois, sacrilégio. jul_gar Cacela conferindo qualquer prefe­
.
rertcI,a sobre. as su�s irmas, _Mas voltando � questão da estação.

E fantasiosa a informação de que estela para abrir breve­
mente a estação, porque nada ha resolvido deíinitivamente.

Não houve forma de se conseguir a transíormação da actual
�stação, _sém que se garanta o Estado por passiveis prejuízos da
instalação e exploração ,da nova estação.

Como I?-�n1 a Câmara nem a junta de Freguezia t0111e111 essa

responsabilidade é neeessário que particulares a. assumam.
Como ninguem aparecen a tornar essa responaabilldade, e'm­

�ora todos con�ordem em .que se �ratà durn Importante melho­
lamento, ofereci-me para -a assumir, desde que a exigencia da
caução est:Ja dentro das minhas possibilidades.

.

M
Aluguel �ma casa por 50$00, que pago do meu bolso; pois

nao era possível obter el. estação sem haver casa.

. Ajunta de Freguezia, a, meu pedido; _requisitoü a estação;
indicando-me como responsavel para efeito de garantia. sobre
preJulzos.

'

O Ex.mo Ch.efe dos Correios do Distrito, reqüisitoü a casa e
fez o necessarIO para o traçado do croquis. ,

E está o assunto nesta situação.
.

Portanto não se sabe se a casa serve;
Não se sabe qual o montante da caução de fiança nem a sua

natureza. .

.

,

Não se sabe se eu poderei suportar o que me for éxio'ido.
De certo, apenas existe o meu prejuizo com aTenda da casa

tendo com,o contra parti�a o s'orriso especial d.os eternos egois:
tas, ç:¡ue so pensam em SI, e para quem a colectividade é umà

trêta; monologando consigo proprios: .

Este tipo é idiota.

Vila Nova de Cacela, 21·1·936
Armando <!ampol 'Palermo

Cas. dQ, PQYQ. da ConçeiOã.g
Por despacho dé sua Ex.a o

Sub-Secretario dM Corpora'iOes,
foi conflrmada eleição dos corpos
gerentes para o ano de 1936, rea·
liaada na ultima Assembleia Ge ..

ral e que deu o seguinte resulta­
do: Assemblea Geral: Presidente,
Capitão Manuel Baptista Marçal;
Vice.Presidente, José Antonio de
Lima; Vogal, Manuel José deVas..

concelos. Direcção: Presidente, Dr.
Jaime Bento da Silvaj Secretario,
Manuel Gil Cardeira; Tesoureiro
Zacarias Bento Fernandes.

'

o caso dos seguros de 'Faro

Deu ontem entrada na Peniten·
ciaria, a fim de cumprir a pena a

que foi condenado nó 1.0 Tribu.. '

naI Militar, o ex�major medico Can­
dido de Sousa, um dos implicados
no caso dos seguros de vida de
de Faro.
Como se sabe, aquele medico

encontrava"se preso com homena�
gem no Regimento de Telegrafis­
tas, e só agora a sua situação fi�
cou definida, após o supremo Tri ..
bunal Militar teNe pronunciado
sobre o recurso interposto.

Do "Diario de Noticias"
Farmacia de Serviço

Este número foi visado
pela Delegação de

Gensura.
Encontra,se de serviço urgente

durante esta s e m a n a a farmacia
SIMPLICIO,

ECOS E NOTICIIS
"As Missões Religiosas em

Angola 8 Mooambique"
No proximo numero começare­

mos a publicação dum desenvol­
vido estudo que, sobre este assun­

to, nos foi enviado pelo nosso dis­
tinto colaborador, sr. João Afonso
Côrte-Real.

S6 a enexoravel falta dT espaço
nos podia impedir de não. o ,fa�e'r··
mos já neste numero, c�'mo era
nosso desej o. �' : .�.

.

•
.

,
1 <

,

Ru�ya,�de Kipling "�'�":l;.jtr>:'!:::
Morreu uns dias ar.te;s';ge'Jó'rge

V, este grande escritor fnglês e

d.istinto poeta, o «poeta do-Impe­
nos ,

na frase oficial. Escreveu
principalmente sobre a India in­

glesa e em todos os seus escritos,
prosa ou verso, enalteceu sempre
as glorias da sua Inglaterra.
Não queremos deixar de salien­

tar aqui uma Irase deste grande
nacionalista inglês, nesta epoca
desorientada que atravessamos. Pe­
dindo-lhe alguem um distico para
as campas dós soldados mortos na

Grande Guerra, Kipling escreveu

o seguinte: estão aqui porque os

Paes mentiram.

,Não .se pode em .menos palavras
ser. In:als .cr�el e ao mesmo tempo
malls justiceíro do que Kipling foi,
nesta curta frase, com todos esses

pacifismos, verdadeiros- cavalos de

Apocalipse, que por onde passam
s6 deixam a morte, que domina­
vam' o munde em 1914. As con­

sequencias dessas doutrinas bar­
baras, apreguadas pelos Paes, pa­
garam-nas os Filhos, estendidos
aos milhões, inertes e frios, nos

campos de batalha. A vida é luta,
é acção. S6 pode existir colabo­
ração entre individuos, pessoas ou

nações, semelhantemente acetre­
chadas para a vida. O pacifismo,
para aí tanto ditirambisado, não
é mais do que uma boa desculpa
de epicuristas, para quem a vida
é o dia de hoje, que pensam que
o mundo termina com eles. ,

Boa doutrina

Com a devida vénia transcreve­
mos do tDiario de Lisboa� as se­

guintes e' judiciosas considerações:
cHa na Inglaterra outro rei"im­

perador. Eduardo VIII sucede a

Jorge V numa ordem que não dá
margem a qualquer discussão.

O trono, como o tronco dos ro­

bles,' ignora a braveta das tempes�
tades. O poder continua numa su ..

cessão de imagens que o repre­
sentam, mas não o motivam. As
proprias cinzas dos mortos persis­
tem na fé dos vivos.

John Bull pensa consigq:
--Ocupo um lugar no Mundo

que nenhum império igualou!
Para tamanha grandeza, exige-·

se, naturalmente, que o soberano
seja a sintese do seu orgulho. Paa
ra governar, mandar, julgar e im­

perar está o povo com o boletim
de voto. Acima dele, numa esfera

que as paixões não penetram, o

rei simboliza a diversidade na uni�

�ade" a politica despojada de
odios na harmonia das correntes
e dos interesses.
Eduardo VIII signinca a na�ão

e o império subtraidos às lutas
dos homens e à caducidade das
instituições�.
E' a boa d'outrina.

DESPORTOS

OrganiZação Ibf4itf-dtS·
portioa no's jOgos Olim­

picos dt 1936, tm ,UtrUm
Segundo o exemplo da aldeia

olímpica de Los Angeles, tam­

bem nos Jogos Olímpicos de
Berlim os 4000 concorrentes �e
neles tomam parte vão ser alber­

gados numa aldeia expressamen­
te construida para esse fim. Em
Los' Angeles foram suficientes

c�bànas de construção ligeira; o

clima da Alemanha, mais rígo­
r��:Q, faz co� que seja necessá­

r,lO construir casas firmes, de

, .p.edra.
,

Alguns quilometras a ociden­
te das grandes e novas instala­
ções do Campo de Desportos do

Reich, começa o campo de ma­

nobras de' Dõberitz. Foi aqui
que já Frederico o Grande, em

fins do seculo XVIII, reuniu as

suas tropas, antes de partir para
as g�a.ndes campanhas que lhe

permitiram crear os íundamentos
do que havia de ser mais tarde
a Alemanha. E' aqui que se en­

contra situado, no meio de gran­
des bosques, o tranquilo vale de

Eltzgrund, onde foi construida a

nova aldeia olimpica. A aldeia

compõe-se de pequenas casas de'

tijolo, em estilo moderno, cada
uma das quais pode alojar 16 a

24 pessoas. Cada uma destas ca­

sa� tem uma casa de banho pro·
pna e todas as outras disposi­
ções sanitarias.
E' de 'esperar que cada dele­

gação traga do seu país, como

aconteceu em Los' Angeles, um

medico desportivo proprio, o

qual se poderá instalar numa

dest�s casas e prestar aí os seus

serviços. No entanto está, tam­
bem a ser construido um Hos­
pital, 'onde se encontram todas
as instalações diagnosticas e te­

rapeuticas necessarias ao exercí­
cio da mediciaa, havendo . tam­

bem uma pequena secção cirur­

gica. Tendo em vista a elevada

percentagem de ateções museu·

lares e articulares e de ferimen­
tos nos desportistas, concedeu-se
uma atenção especial aos meto­

dos de tratamento pelo calor e

hiperemia. Precisamente neste

campo tem a tecnica alemã pro­
duzido aparelhos novos mui1:o'
valiosos, e as grandes firmas
não deixarão de se fazer repoo.­
sentar com os seus dispositivos
para a aplicação de ar quente
e aparelhos de diatermia e on-

das curtas.
.

O Ministro do Interior do
Reich Dr. Frick e o Chefe dos
Medicos do Reich Dr. Wagner
confiaram toda' a 'direcção medi·
ca ao Conselheiro Dr., Conti, o

qual pratica activameme a me­

dicina desportiva. A seu lado en­

Contra-se um estado maíor de
conhecidos medicas d�sportivos.
A. dir�ção do Hospital da aldeia
ohmplca ficará confiada ao me­

dico do Estado-Maior Dr. Baader
que é ao mesmo tempo um cul­
tor de varias modalidades de

desporto; no exercicio deste car·

go o Dr. Baader será auxiliado,
'nas diferentes disciplinas, por
um grupo escolhido de especia�
listas, os quais dispõem tambem
dos n'ecessarios conhecimentos
linguísticos ..

(CONCLUI NA s.a PÁt\IN-�)



2 POVO ALGARVIO

&nlormaç6es eONFERENelA RECORDAR �' VIVER

TAVIRA há 40 anos
SUBSIDIOS Pela Cidade

Por motivo de fôrça maior,
que impediu a vinda a esta cida­
de no passado dia 30 do escri
tor sr , Fernando Campos, não
se realizou a anunciada confe­
rencia sôbre «O Princípio da Or­
ganização Corporativa através da
História»,
O Sindicato Nacional dos Em-'

pregados no' Comércio do Dis­
trito de Faro, oportunamente, fa­
rá afixar nos «placards» a dat'!
err. que a mesma se efectua, o

que deverá ser num dos primei­
ros dias dêste mês.

_'

O nosso colega de Vila Real de
Santo Antonio, «Foz do Guadianas ,

no numero comemorativo do seu

primeiro aniversario, em fundo,
referia-se ás dificuldades com que
vívem os semanarios da provincia,
sÓ"escápando os que recebem su­

bsidias para defenderem determi­
nadas doutrinas. Não diz quaes as

doutrinas a que se quere referir.
Subentende-se naturalmente que
são as do Estado Novo.
Partimos do principio que não é

a nós, se de facto a determinados

colegas, ignoramos quais sejam,
se quere referir. O «Povo Algar.
vio s

, se alguns subsidios tem re­

cebido, só lhe têm sido fornecidos

pela pessoa que tem' a honra de
ser o seu proprietario.

Mas, perguntamos nós e foi por
isso mesmo que tocamos neste as­

sunto. Quando um individuo se me­

te a fundar um jornal, por exem­
plo, deve ter ou não a conscien­
cia de que pratica uma boa acção?
Deve estar ou não convencido de

que, da propaganda desenvolvida
nas colunas do seu jornal, algum
beneficio 'resulta para a colectiví­
dade? Nestas condições, porque se

ha-de considerar vergonhoso rece.

ber subsidios para se manter, se

esses subsidios s6 vêm contribuír
para o triunfo das ideias que ele
defende? ,

Não será, pelo contrario, crimí­
noso, um individuo vender a sua

consciencia por dinheiro, a fim de
defender ideias que não são suas

ou interesses inconfessaveis?
Isto é dito sem intuitos de po­

lemica, apenas como um comenta­

rio ao correr da pena, a frases que,
quanto ao nosso modo de ver e

exactamente porque não nos po­
demos sentir abrangidos por elas,
precísavam de ser explicadas.

�

Na Assembleia Geral do Mon­
te-Pio Artistico Tavirense (Asso­
ciação de Socorros Mutuas), fo­
ram eleitos para formarem os

corpos g,erentes para o ano de

1936 os srs:

Assembleia Geral-Presiden­
te, João Francisco Leiria; Vice­
presidente, João Antonio Marçal;
1.

o secretário, Joaquim do Li­
vramento Pires Rico; 2.0 secre­

tário, Manuel dos Santos Dias.
Direcção-Presidente, Jacinto

José Fernandes; Secretario, Car­
los Modesto; Tesoureiro, Paulo
Joaquim d'Oliveira; Vogais, Pe·
dro do Nascimento Fina e Ar­
ménio José Costa d'Andrade.

Conselho Fill'cal-Francisco de
Paula Peres" Antonio Joaquim
Guerreiro e José Martins Beli-

Portugal que até aqui era um

paiz que importava trigo, hoje,
mercê das sucessivas campanhas
feitas pelo Estado no sentido de
aumentar a nossa produção de

trigo já temos mais que o sufi­
ciente e, provo isso bem, um de­
creto publicado há dias no Dia­
rio do Governo pelo Ministério
da Agricultura, autorizando a

Federação Nacional dos Produ­
tores de Trigo a vender para os

mercados externos, trigos dos
,seus associados, até á quantia
de 300. 000 kilos, podendo ser

aumentada esta exportação por
despacho do Ministro da Agri­
cultura.

9-2-1896

&uGtuosa�Finou-se no sabado
8 do corrente, na sua casa em

Tavira, o tenente coronel refor­

mado, João Batista da Silva
Correia.
Sepultou-se no cemitério da

Ordem Terceira do Carmo, pres­
tando-Ihe as honras funebres o

2.0 batalhão do regimento de ca­

çadores 4, com a respectiva ban­
da de musica e comandado pelo
sr .. Major Arsenio da Silva Mo­
reira.

Relação' das ofertas á Mise­
ricordia de Tavira durante

o mês' de Janeiro

No mesmo dia finou-se tam­

bém, nesta cidade, o major re­

formado sr. João José da Cunha,
Governador da praça de Vila
Real de Santo António, pai dos
srs. António Ernesto da Cunha,
capitão de Infanteria 17 e Alfre­
do Ernesto da Cunha, tenente

de caçadores, 4.
Sepultou-se no cemitério pu­

blico de S. Francisco. prestan'
do-lhe as mesmas honras fune­
bres a fôrça que assistiu ao fu­
neral GO tenente-coronel Batista.

(Do Jornal de Anuncios)
, <OCISI$

'if: II: 'if:

Visitou há dias a capital al­

garvia a escritora francesa MIe.
Marcelle Galopin, que faz parte
dos Serviços de Imprensa da
Sociedade das Nações.

''if: 'il: 'if:

Foi exonerado do lugar de di­
rector fiscal do caminho de Fer­
ro de Mormugãmbo, o nosso

comprovinciano. sr. Engenheiro
Mariano de Sousa Pires, que em

tempos prestou serviços na Jun­
ta Autónoma do Porto e Barra
de Tavira.

Dr. Henrique Leote Cavaco,
25;¡'boo; Companhia de Pescarias
do Algarve, IOO;¡'bOO; Jorge Ri­

beiro, 20;¡'bOO; José Augusto Bap-
, tista Pires, IO:¡'1;OO; Victorino Mi­

guel, 1,750 gramas de toucinho
e 400 gramas de chouriço; Junta
de Freguesia de Santa Catarina,
10 litros de grão; José Centena,
20:tf¡00, 5 litros de grão, 5 litros
de azeite, e ro litros de milho;
Capitão Henrique GaIvão, IO li·
tras de grão e 20 de milho; D.
Isabel Maria Rua F. Santos, 40
litros de milho e 15 quilos de ba­
tata dôce; Jo sé Amandio Paler­
mo de Mendonça, 20 litros de
azeite, 7,5 de toucinho e 3 quilos
de lenha; Junta de Freguesia de

Santiago, 50;¡'boo; José Antonio
da Silva, 2o';ffJoo; Capitão Manuel
Luiz B. Marçal, 5 litros de grãos
e to litros de milho; Sebastião Es­
tacio Tello, 20 litros de milho e

15 quilos de figos; Viuva de João
Antonio Pacheco, IOO;¡'bOO e r o

litros de azeite; Joaquim Barrot
Trindade, 20 litros de grãos;
Joaquim Melo Trindade, 20 litros
de grãos; José Joaquim Ferreira,
20;¡'bOO; D. Maria Luiza Ribeiro

Judice, 20;¡'boo, 20 litros de grãos,
20 litros de milho, 1,600 gramas
de toucinho e 5 quilos de figos;
Tenente João Rosado S. Rijo,
20;¡'boo, 20 litros de grãos, 5 li­
tros de feijão e 20 litros de mi.

lho; Dr. Zacarias da Fonseca
Guerreiro, 50./1>00; José do Car­
mo, 10;¡'bOO; D. Elvira Falcão, :1

litros de grão, 2 litros de feijão,
24 tangerinas, 2,5 kg. de touci­
nho, 1 caixa de figos e 4 quilos
de batatas; Francisco de Paula

Peres, lOt'ftJOO; Custodio Martins
Costa, 20;ffloo; capitão Antonio
Mil-homens Correia, 50;ftloo; ca­
pitão Joaquim- Diniz Ao Rolo,
10;ffloo; Pedro Lopes Mendes,
20;n,OO; José Viegas Mansinho,
� o�oo; ,Luiz Augusto Camacho
Saba, 60 kg. de figos; Mario
Faisca Nogueira Mimoso, IO li­
tres de grãos; Coeperativa do
"Regimento de Infantaria 4, 2 q.
de arroz, 2 q. de massa, 2 q. de

açúcar, 4 P: de café e 2 pacotes
de maisena; Joaquim Antonio

Cipriano, 10 litros de grãos, 40
litros de milho e 3,5 q. de teu­

cinho; Dr. Fred,eric.o _Chagas,
20./1>00 e Dr .• Jose DIOgo Gúer­
reira, I oo:¡poo.

--------�������=--------

REOTIFICAÇAo

queIme.
•

Ao contrário do que haviamos
noticiado, não. se realizou no

passado domingo, o habitual con­
certo pela Banda Municipal, no

jardim publico, por ter sido de­
cretado luto nacional até ao dia
28 de Janeiro.

•

Tiveram inicio nos dias 26 e

30 do passado mês de Janeiro

respectivamente no Tavira Gi­
nasia Club, e Sociedade Orfeo­
nica, os bailes da presente qua­
dra carnavalesca.

Hoje teem inicio no Club Re­
creativo Tavirense.

Teatro Popular
Hoje projecta-se a maravilho­

sa comedia musical em Ia partes
falada e cantada ein alemão: A
Noite dum Grande Amor.
A sua acção decorre em Cons­

tantinopla, velha' cidade turca,
sumptuosa e rica em edificios de
admiravel arquitectura.
Gustav Frohlich e Jarmila No­

wotna, estraordinaria cantora de

opera e de excepcional grandeza,
são os protagonistas que nos vão
deliciar com as suas belas cria­

ções nesta maravilhosa pelicula,
ainda valorisada com a inspirada
musica de Robert Stolz.

'II: * 'if:

Foi determinado que as obras
a executar pelos corpos e corpo­
rações administrativas para as

quais tenham sido concedidas

comparticipações do Estado, pe­
lo Fundo do Desemprego, sejam
executadas mediante concurso

publico, devendo os respectivos
cadernos de encargos ser pre­
viamente submetidos á aprova­
ção do Ministério das Obras
Publicas.

•

No dia 26 do passado mês de
Janeiro, realisou-se na Socieda­
de Orfeonica um baile familiar,
abrilhantado pelo Juventude Jazz,
que decorreu muito anímado.

•

No proximo domingo tem lu­
gar a habitual consulta de doen­

ças de olhos que o ilustre ofral­

mologista, sr. Dr. May Viana,
com consultaria em Faro, vem

dar todos os meses no Hospital
da Misericordià de Tavira.

***

No dia 3 de Fevereiro, inicia­
se a expedição diária, (excepto
aos domingos), da mala aérea
Lisboa-Londres, pela carreira da

«Crilly Airways». A sobretaxa a

aplicar nas correspondencias des­
tinadas aos paises da Europa é
de I;¡'b75, por 20 gramas.

41}fIta SO¿i�dad�"
ROMANCE POR

4.:1 feira-A primeira jornada,
Tempestade num Crânio, em 9
partes de o grandioso espectacu­
lo Os Miseraveis. A obra prima
duma Raçal O poema da liberta­
ção dum povo! Um filme que
empolga e que arrebata.

5.11. feira-A segunda e tercei-
. ra jornadas, em 13 partes, desta
colossal produção, a mais insu­

peravel parada de valores que
nos será dado observar.

SEBASTIÃO TRlNnAnE nA F¡AN�A

Á VENDA EM, TODAS AS LIVRARIAS

Club Recreativo IarireaseNOTARIO

Rua da Liberdade, D.
o 7

TAVIRA

Banda Municipal de Tavira
DO::tv.I:"[NGO� :;3

Oonoerto das 14 ás 16 horas

1 PARTE
De Faro a Quarteira-P D, Veiga
Syringe=Abertura Siufona M. Ribeiro
Instantaneas. • . , . S. Moráis
Serra de Sintra-Ode Sin-
fanica. Souvinet

II PARTE

Esta simpática agremiação re­

creativa, mercê da boa vontade
dos seus associados, tem conse­

guido, num limitado espaço de

tempo, certos melhoramentos di­
gnos de rnensão,
Sendo as associações recreati­

vas um factor importante na es­

cala de civilisação dum meio, não
queremos deixar de prestar o

nosso eiogio áqueles que, dalgum
modo, contribuem na medida das
suas fôrças para tal desenvolvi­
mento.

O Club Recreativo Tavirense,
que se acha hoje instalado num

L o andar da rua José Pires Pa­
dinha, possui uma biblioteca ra­

zoável, varias salas de jogos de­
centemente mobiladas, jogos de
Bilhar e Ping-Pong uma boa sa­

la de baile um razoave! aparelho
de T. S. F. e recentemente uma

comissão de sacias acabou de

adquirir um piano para que os

próximos bailes carnavalescos
que se iniciam, nesta socie dade
no proximo dia 2 de Fevereiro,
sejam abrilhantados por uma or­

questra melhor que a dos anos

anteriores.

'CHUVA o C6f,rnaval no Teatro-No
próximo domingo, dia 9, inicia­
se à serie dos sete afamados
bailes de mascaras, lncontesta­
velmente a diversão mais atraen­

te e que melhor poderá distrair
quer a juventude tolgazã, quer o

espectador mais sisudo.
A dança. entrecortada com a

exibição de alegres filmes de ca­

tegoria, na sala mais apropriada
ao efeito, garante um diverti­
mento agradavel ao alcance de
todos pela modicidade nos pre­
ços das entradas, visto que ape­
nas com 15$00 lIe póde adquirir
um cartão que dá direito ao in­
gresso em todos os bailes de
soirée e por 2a�00 o que asse­

gura a marcação de lugar ,

Desde Outubro de 1935 a 29
de Janeiro do corrente ano re­

gistou-se um total de chuva, de

!l24,9 m/m, assim distribuida:
Outubro 1935... 13,8 m/m
Novembro » 87,3 m/m
Dezembro » '" 74,8 m/m
Janeiro 1936 149,0 m/m
No mesmo espaço de tempo,

e nos mesmos meses, no ano

agrícola de 1934/35, somente se'

registou 131,0 m/m.
Para termo de comparação in­

formamos que a média dos ulti­
mas 15 anos, nos mesmos me­

ses: 245,v m/m.
O Algarve terá entrado, outra

vez, nas boas graças dos Deuses?
A ameaça apavorante da séca

terá desaparecido? Eis o que to­

dos os Algarvios anciosamente

preguntam.

Maruja-Comedia Lirica . Vives
Marcha de Concerto . • Chicoria

------������-------

PREÇO dos GÉNEROS
Preço dos cereais e frutos sêcos

durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho. • I z$oo
Feijão • 40$00
Cevada 9$00
Aveia. 7$00
Grão. 24$00
Ervilha • • 13$00
Fáva _ • •• 14$ÓO
Amendoa côca ISk 50$00

molãr '! �7$00
dura» 24$00

• miolo» 130$00
Alfarroba 60k • 16$00

No noticiario publicado no nos"

so ultimo numero, referente 110

falecimento da sr." D. Mariana
das Dores, por lapso faltou o

nome dum filho da falecida, sr.

José de Jesus Vicente; do que
pedimos desculpa.

Luiz Sabbo
ADVOGADO

Rua da Liberdade, n. (j 7
TAVIRA

ANDORINHAS

NOTÁRIOEstas interessantes mensageiras
da Primavera já chegaram ao Al­

garve.
Este ano vieram mais cedo tal­

vez, devido á temperatura amena

que se tem mantido durante tôdo
o Inverno.

Ovos, 4$50 a dusia.

Tendo sido publicado nos dois
ultimas numeras deste jornal um
anuncio que diz: «Nctario-c-Rua
da Liberdade n." 7 - Tavira»,
sem indicação do nome do no­

tário, e como esta omissão pode
originar confusões. pois pode su­

pôr-se que só este cartório nota­

rial existe actualmente em Tavi­
ra, venho prevenir todos os que
lerem aquele anuncio que o meu

cartório continua a existir no

mesmo local onde existe há vin­
te e oito anos.

EDITAL
«Foz elo Qnaeliana»-Este nos­

so colega, comemorando o seu

I.
Ô aniversário, pelo que o feli­

citamos, publicou um número es­

pecial de r z paginas, impresso a

côres e com escolhida colabora­

ç-ão.

José Fernandes Mascarenhas A Delegação da Federação Nacional dos Produtores de Trigo,
em T'avir ai

FA� SABER aos produtores que <linda não satisfizeram a im­
porrancia do desconto de 4% sobre as quantias recebidas provenien­
tes de. trigos entregues da colheita de 1934, que, nos termos do § 2.°
do arngo 1.0 do Decrero-lei n." 25.126, deverão satisfaze-la volunta­
riamente até 29 de Fevereiro próximo futuro no escritório desta De­

legação sito na Rua da Liberdade n." 2, sob pena de ser promovida
� cobrança coercisa, conforme preceitua o § 3.0 do artigo 1.0 do ré­
fendo Decreto-lei.

Tavira, 28 de Janeiro de 1936.
O Presidente da Delegação,

Jorge Ribeiro

Este nosso presado colaborador
e dedicado situacionista, mudou a

sua residencia para Lisboa, onde
foi continuar a sua formatura no

Instituto de Ciencias Economicas
e Financeiras.
Felicitamo-lo sinceramente por

esse facto, desejando apenas que
não se esqueça de nos enviar de
vez em quando, alguma colabora.
ção, Mascarenhas sabe perfeita.
mente que neste semanario s6
QOnta amigol.i.

.EGOS ele Sintra»-Re¡;ebemos
a visita deste nosso colega, de­
fensor e propagandista dos inte­
resses e belezas de Sintra, que
tem como Director o sr. Jacinto
Carreiro e como Redactor Prin­

cipal o sr. Alfredo Pinto (Saca­
vem), conhecido critico musical.

Henrique. Alberto Leote Cavaco

Todo o bom algarvio dé­
ve assinar o j orna.l "Povo
Algarvio".
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(CONCLUSÃO DÃ La PÁGINA)
Em caso de doença ou feri­

mento grave, há a possibilidade
de transportar o doente, muito
rapidamente, pan uma das gran­
des clinicas universitarias, onde
ficará entregue aos cuidados do
Conselheiro Sauerbruch, do Prof.
Gebhardt e de outras sumidades
medicas alemãs. O serviço me­

dico nos locais onde se realizam
as competições é prestado por
cerca de 40 medicas desportivos
os quais, durante o tempo dos
jogos olímpico», se não ocuparão
de nada mais. Estes 40 medicas
foram escolhidos dos 2000 que
se encontram agrupados na As­
sociação Alemã dos Medicas
Desportivos. Em todos os locais
onde se realizam as competições
se instalaram postos para pri­
meiros socorros. Como o grande
estadia é uma construção absoluta­
mente nova, foi passivei satisfazer
a todas as exigencias sob o ponto
de vista medico. Nesta constru­

ção grandiosa, com os seus

100.000 lugares sentados, foi
prevista uma tribuna medica,
donde o medico de serviço pode
seguir exatamente tudo ,? que
se passa no campo, dominando
todo o estadia e podendo assim
tornar todas as medidas neces­

sarias. Em diferentes outros pon­
tos encontrarn-se postados os

seus assistentes, com maqueiros
especialmente instruidos, pron­
tos a intervir em qualquer altura.
Anexas ás grandiosas instala­

ções do Campo de Desportos do
Reich encontram se -os edificios
da Academia do Reich para
Exercícios Fisicos, ande rece­

bem a sua instrução os futuros
professores de desporto alemães.
Grandes ginasios e piscinas co­

bertas, salas de box, de luta e

de ginastica, salas de aula, etc.,
rodeiam em forma de U uma

grande piscina de natação ao ar

livre, para treinos no verão. A
esta Academia do Reich encono

trase encorporado um Institute
Medico que contém tudo o que
é necessario para a clinica e pa­
ra a investigação no campo da
medicina desportiva. Durante os

Jogos Olimpicos tambem este

Institute Medico ficara comple­
tamente ao serviço dos' concor-
rentes. ,

As concorrentes serão aloja­
das na Casa de Camaradagem,
grande edificio recentemente
construido mesmo no Campo de
Desportos do Reich. Ao seu la­
do encontrar-se-ão medicas des­
portistas ilustres. Todas as ins­
talações medicas teem apenas
em vista o bem estar dos con­

'correntes. Seria, sem duvida
muito interessante praticar de­
terminadas investigações cienti­
ficas, mas dada a repulsa com

que a elas se submeteram os

desportistas ern Amsterdam, dei­
xarão de se efectuar nos Jogos
Olimpicos de Berlim. De facto
o atleta olímpico tambem não
deve ser encarado como uma co­
baia para experiencias. Dada a

acumulação dum tão grande nu­

mero de individuos, vindos de
todas as partes do munde, exis­
te o perigo de que sejam. ass!m
trazidas certas doenças infecio­
sas. Este perigo é de facto pe­
queno, visto os desportistas se­

rem, por definição, individuas
saudaveis; além disto o perigo
de contagio encontra·se tambem
reduzido ao minimo pelo aloj a·
menta em pequenas casas isola·
das e pela instalação separada
das cozinhas e dos gabinetes de
«toilette)), os quais se encontram

providos dos mais modernos
aperfeiçoamentos �anitario�. E'
evidente que se nao descUldará
nenhuma medida profilatica con·

tra àS doenças infeciosas que
aparecem frequentemente entre

atletas: «pé atletico)), epider1110-
fitose, furunculose, etc.
Ha poi� razão para esp€rar

que os atletas, que aqui aCorre­
rão dé todas as partes do mun­

do para disputar honras olimpi.
cas, se sentirão bem na Alema­
nha, deixando a terra que lhes
vai dar hospedag�m com a mes-

PELA PRoviNCIA
Alcoutim

Está êste concelho ainda por muito
tempo condenado a não ter com';lnica­
ções. Se o trôço de estrada Martinlon­
go-Pereiro fôsse logo construido, tinha­
mos uma ligação com o resto do pais
e estamos certos, carreiras regulares de
camionetes se estabeleciam.
Porém a estrada pára em Martinlon­

go e para diante não vem porque .in­
formações fidedignas chegaram às ms­
tâncias superiores garantindo que o

trânsito entre Martinlongo e Pereira se
faz regularmente durante todo o ano.

Não sabemos quem informou. Só lhe
desejamos que um assunto urgente o

obrigasse a vir a Alcoutim. E quando
cá chegasse-se chegassse-com os os­
sos feitos num feixe, se encontrasse au­
tomóvel que quisesse correr o risco da
aventura, talvez que informação pres­
surosa e de teor diferente fôsse dada.
Mas é sina nossa.

Em tempo pediu-se subsidio para
uma carreira regular de vapores no

Guadiana-como na época anterior à
guerra. Subiu a reclamação às altas es­
feras e baixou para ser informada. POIS
houve logo quem informasse que no

Guadiana havia uma carreira regularde gasolinas que dispensava qualquer
outra.

Pois essa carreira regular faz-se du­
rante quási todo o ano às segundas e

sextas-feiras de Mértola para Vila Real
e a volta ás tercas e sabados. E isto
mesmo incerto porque se faz sujeitar a
todas as contigencias, das quais não é
a menos importante a vontade e os in­
teresses do dono do barco.
Com mais escrupulo não se pode in­

formar. E a verdade é que o Governo
fica sempre com a culpa, quando ela
muitas vezes é destes seus informa­
dores.
Manifesto de gados -No arrolarnen­

geral de gados referente a 31 de De­
zembro de 1934 verifica-se que o con­
celho de Alcoutim figura com os se­

guintes dados:
Cavalar, 580 cabeças; Muar, r 382 ca­

beças; Asinino, 1830 cabeças; Bovino,1151 cabeças; Ovino, 14289 cabeças;Caprino, 7252 cabeços; Suino 2745 ca­

beças.
Confrontando com os outros conce­

lhos do Algarve constata-se que porordem do numero de animais ocupa os

seguintes lugares:
Cavalar, segundo; Muar, quint�i Asi­nino, quinto; Bovino décimo; Ovino,primeiro; Caprino, segundo; Suino, oi­

tavo. .

Ainda em relação à totalidade da
provincia entra nas seguintes percen-
tagens: .

Cavalar, 15 %; Muar, 7,60'0; Asini­
no, 6,iil %; Bovino, 5 %; Ovino, 31 %

Caprino, 16 %; Suino, 5,5%,
De onde se infere que o concelho de

Alcoutim vale económicamente não se

explicando o abandono a que o vo­
taram.

Guadiana-Voltou novamente a ter
um volume caudaloso e novamente es­
ta vila ficou sem comunicações. A sua
corrente arrastou muitas lenhas. Nesta
vila o barqueiro Alfredo Colaço deteve
uma lancha e nas Laranjeiras foi apa­nhado um perco gordo regalo paramuitos que com êle se banquetearam.
<!ontribui9ões -Decorre normalmen­

te a sua cobrança, sendo já avultado o
numero dos que as teem satisfeito.
Tr an sferin oia-Acompanhado de

sua familia retirou para Ferreira do
Alentejo, para onde foi transferido a
seu pedido, o informador fiscal, sr. Joa­
quim Maria Marinheiro, que na Repar­tição de Finanças deste concelho pres­
tava serviço.
Exames-Para a promoção a cabos e

sargentos foram prestar as suas provas
alguns soldados e cabos da secção da
Guarda Fiscal, com sede nesta vila.
Hospital-Foi internado José Fernan­

des Caleja, 13 anos, Alcoutim.
-Ofereceram donativos: DomingosAntonio Afonso .• Marim, 50:tf'00.
-Do Balurco de Cima: Joaquim

Neto da Conceição, ióo�ooi Domingos
Mateus da Silva, 50:tf'00; AntonIo Gre­
gorio, 500»'0'!i Joaquim Dias Gato,
1O:tf'00; Antonio MIguel, 100»'00; Manuel
Lourenço Junior, 10';/1)00; José Ruivo,10';/1)0'0; Jose Lourenço Gato, 5';/1)00; Ma­nuel Rodrigues Ferrador, 20 litros de
trigo; Antonio Joaquim Afonsoy so li­
tras de trigo; Manuel Antonio, ro litros
de trigo; José Manuel Mariano, 30 li­
tros de trigo; Antonio Agostinho, 20litros de trigo; José Dias Gato, 10 li­
tros de trigo; Antonio Lourenço, 20 li­
tros; Antonio Mestre, IO litros; Ma­
nuelMiguel, :loa litros de tdaos; Anto­nio Silvestre, 20 litros de tn$o; Anto­nio SilvestreJ IO litrosi Jose Cavaco,
20 litros; Ludovina Maria, 8 litros; Ma­
nuel Lourenço, la litros de trigo; Ma­
nuel Sivestre, la litros de trigo; Manuel
Simão, IO litros de trigo; Antonio
Ruivo, 511>00; Antonio Francis,'o, IO
Imos de trigo; Manuel Rodrigues Fer­
rador Junior, 60 litros de tngo; Ma­
nuel Antonio Costa, . IO litros de trigo;
Isabel Josefa, lO"litros de nigo; João
Lourenço Anica, JO li tras de trigo; Ro·
saria Francisca, 5 litros de trigo.-e.

VENDE-SE A hortinhola e uma

casa na rua 9 de
Abril n.O 5.
Na mesma casa se diz.

ma gratidão Gam que os alemães
teem deixado os paises onde
teem ido participar nos Jogos
Olímpicos.

Vila Nova de Gacela

O temporal-Em consequencia da
. grande invernia que ultimamente tem

feito, no passado dia 25, naufragaram à
Barra Velha de Cacela, três embarca­
ções de pesca do polvo, que, tanto elas
como os seus tripulantes, toram salvos
devido ao auxilio prestado pelo cophe­cido banheiro da Praia da Manta Ro­
ta, José Justo e Bombeiros Voluntários
de Vila Real de Santo Antonio.
-Tem chovido copiosamente nestes

ultimas dias e feito grandes ventanias,
que deu caso a que no sitio de Santa
Rita, desabasse uma casa, indo cair os
destrocas em cima dum carro, partin­
do-o. Álgumas arvores têm sido derru­
das pelo vento ,

Os amigos do alheio-A gatunagem,
nesta localidade, anda desenfreada.
Alem dos roubos que ultimamente pra·ticararn, acabam de cometer mais os

seguintes; furtos de galinaceos ao nos­
so presado assinante sr. Ayres JoaquimPinto e de o pano de cobertura do trem
do nosso amIgo sr. Francisco Mendes
Tengarrinha.
Estrada Pooinho-eorte Marfins-Es­

ta via de comunicação que serve. uma
região agricola de certo valor e bem.
assim os habitantes destes lugares e ar­

redores, carece da sua imediata cons­
trução.
Temos dito aqui por mais duma vez

que é de justiça que tal melhoramento
se efective. Já em tempos' foi-pelo Es­
tado-concedida a respectiva compar­ticipação e que foi retirada em virtude
da Camara-naqude tempo-não ter
dado inicio aos trabalhos.
Hoje, mais do que ontem, se reconhe­

ce a absoluta necessidade de semelhan­
te melhoramento.
Chamamos por este facto a atençãode quem de direito para a sua imediata

construção, em virtude de presentemen­
te o caminho=-unico vestigio de estra­
da-que existe do Pocinha á Corte se
encontrar intransitavel, prejudicandoimensamente todos aqueles que dele se
servem.

Gremio eaoelense-Realisou-se no

passado dia 21 a assembleia geral para
a eleição dos novos corpos gerentesdeste Gremio tendo sido eleitos para a
Direccâo os srs: Jose Guerreiro Tarnis­
sa, Lúiz Sebastião Peres e Alexandrine
Guerreiro ,Cavaco; vogais, Mario' Cor­
reia Santos e Antonio da Conceicão
Trindade. Conselho fiscal: Joaquim Jo­
sé Xavier de Sousa, José Castanheira
Cristo e José Munhoz André, relator;vogais: José da Silva Trindade e Ar­
naldo Guerreiro Gracia. Assembleia ge­ral: Francisco Mendes Tengarrinha,
presidente, e Antonio Estrela dos San­
tos e José dos Santos -Valentirn, secre­
tarios,
Realiza-se neste Gremio no proximodia 2, festas comemorativas do seu [.0

aniversário, que prometem revestir-se
imponentes. Tarnbem se realisam os
bailes carnavalescos, para os quais jáfoi contratada a orquestra troupe Jazz
«Os Boémios», desta Vila.
t)esa.tre-�o passado dia 17, pelas

20 horas, proximo da sua casa de re­
sidencia, foi atropelado por um ciclis­
ta de Vila Real de Santo Antonio o
nosso assinante e presado colaborador
Sf. dr. Armando C. Palermo, que ficou
bastante contuso, não havendo, feliz­
mente, consequencias de maior.
Auxilio aos pobres -Æstranhamos o

facto de nào se ter já dado aqui cum­
primento ao Decreto que o Governo
publicou, para socorrer os pobres ne­
cessitados e impossibilitados de anga­riarern meios de vida,
Pedimos a quem de direito, que se

dê inicio ao auxilio dos pobres desta
freguezia, quanto antes, pots que bem
necessi tam dele.
t)iversas notioias-Está em prepara­

ção a organisação de um Grupo Dra-.
mático Infantil, a fim de darem um es­

pectaculo para a Pascoa, com destino
a dar, Com o seu produto, Um bode
aos pobres desta freguesia.
.- Têm passado nestes ultimas dias

alguns automoveis do Norte do Paiz,
com turistas que vêm vêr o lindo pa­
norama que as amendoeiras em flôr
presentemente oferece.
-Em quasi todas as localidades on­

de existe um a COmissão de Iniciativa e

Turismo, \)S turistas obtêm as maiores
facilidades ao pretenderem conhecê-Ias.
havendo cicerones. Não seria bom que
a Comissão de Iniciativa d'aqui-a
exemplo das suas congéneres=tambem
assim procedesse?
AqUl fica o nossa modesto alvitre.

Decerto que esta VilaJ que tão lindos
sitias € lugares possui, e dignos de se­

tem visitados, muito lucraria.
-O Gremio Cacelense realiza, este

ano, bailes carnavalescos, que têm o
seu inicio na proxima quinta feira. A
nova Direção toma posse amanhã á
noite peias 9 horas.
-Esteve um pouco incomodado de

saude, o nos�o presado amigo e assi­
nante sr. Jacinto P. Guerreiro, que, fe­lizmente, já se encontra melhor.
-Pedimos novamente à atenção da

Ex.ma Comissão Administrativa da Ca­
mara) para o facto de mandar colocar
aqui os candieiros, pois que são de ab­
soluta necessidade e dotava-se assim
este povo com semelhante melhora­
mento.-e.

ESPINGARDA Vepde-se marca
Ideal n.O 5 4

palmas, bom estado e sem defei­
to e uma Pistola m&rca Colt. Di­
rigir a Manuel dos S. Prado-
Tavira. �'

Goncelção de Tavira

t)esmoronamento-Encontra-se já há
bastante tempo desmoronado para a
estrada do "Estanque Velho" parte dum
valado pertencente aos srs. José Virgi­nia e Sebastião Virginia. Como fica nu­
ma estsada bastante concorrida dá pois
um mau aspecto tal desmoronamento.
Fomos informados pela Junta de

freguesia que já tinham sido da daspr o­
videncias, mas os proprietarios do mes­
mo ainda não procederam ao seu le­
vantamento; e seria bom não esquecer
este assunto.

,

'alta de trabalho-Lavra grande des­
contentamento nesta freguesia a crise
de trabalho com que os, habitantes da
mesma estão lutando. Ha pOlS dezenas
de chefes de familia sem trabalho.
IiIavadouro-Há algumas senhoras

desta freguesia que fazem o seu lava­
douro junto aos poços publicas desta
localidade tendo para tal fim pedras lá
colocadas. Seria bom quem de direito
proíbisse tal não só pela má impressão
como tambem por se tornar prejudicial
à saude.
elinioa--Continua exercendo clinica

todos os domingos na Casa do Povo
desta freguesia o sr, Dr. Jaime Bento
da Silva.
Anos-Faz no dia 27 do corrente 21

anos de idade a sr.' D. Francisca Rosa
Parra, esposa do correspondente do
«Povo Algarvio» nesta localidade..

-Completou as suas 20 prirnaveras
a menina Maria Inês Vasconcelos, filha
do nosso assinante sr. Mancel José Vas­
concelos, factor dos Caminhos de
Ferro.
-Fez anos o nosso particular amigo

sr. Manoel José Leiria pai do nosso
assinante sr. José Geraldo Leiria.

1?artic1as e oheaadas-Esteve nesta

freguesia no gasa de licença o nosso

particular amigo sr. José Manoel Fer­
nandes, policia de Segurança Publica
de Lisboa.
C!asamento-Realizou-se no dia 2L

de Janeiro do correm". ano na Igreja
desta freguesia o casamento do nosso
presado assinante sr. António Mario de
Sousa Vestia com a sr.: D. Maria José
Canau. Aos conjugues o "Povo Algar­
vio» apresenta os seus sirceros pa­
rabens.-e.

COMARCA DE TAVIRA

RNUN<2IE)
No dia 16 de fevereiro de 1936

por 12 horas, á porta do Tribu­
nal Judicial desta comarca se há­
de arrematar pelo maior valor
oferecido acima de 8. 250.'1Poo,
nos autos de carta precatoria,
vinda da Comarca de Faro e ex­
traida do inventário orfanologico
que ali se procede por obito de
Joaquim do Sacramento Costa
oficial do exercito que ali tambem
residiu,-um predio urbano, com
altos e baixos, situado na Rua
Almirante Candido dos Reis na
Cidade de Tavira, com os N.oa
133 e 135 de policia, foreira â
confraria de S.tO Antonio desta
cidade, O arrematante pagará no

praso legal a cisa por inteiro e

depositará o preço da arremata­
ção. São citados quaisquer cre­
dores incertos.

Tavira, 20 de Janeiro de 1936.
O Chefe da 3.' Secção,

José Zarco Junior
Verifiquei a Exactidão
O Juiz de Direito
J. de Deus Pereira

VENDEM-SE �:a ca;����o�
na Rua Almirante Candido dos
Reis, desta cidade, o primeiro
tem o numero de policia 165, e
com saida para a Rua das Fi­
gueiras e o segundo com cinco
compartimentos, quintal e poço
e o numero de policia 203.
Quem pretender dirija.se á re­

dação deste jornal.

VENDE SE Um carro de pare­-

lha, de lavoura e
um Faitou em bom estado.
Quem pretender pode tratar

com João Gil Madeira, Fonte
Santa�Vila Nova de Cacela.

FOGÃO Em z.a mão, vende-se.
Nesta Redacção se diz.

{�aSP6�
�erfit

Como comecar?.. E' dificil <.' e
oxalá ela não se zangue •..
O seu primeiro nome foi celebrado

por Shakespeare numa das suas peças,
o seu sobrenome é francês e o apeli­
do, .• o apelido é ..• Não digo. Adivi­
nhem ...
Cora e empalidece com a maior das

facilidades, e até um dia como eu, (an­
tes de lhe ser apresentado), a fitasse de­
masiado, disse a uma amiga que era
muito «atrevido» .•.
A sua fisionomia, no conjunto, é vul­

gar. Tem, porém, uns olhos verde-azu­
lado, que denotam o seu temperamento
afavel e carinhoso, mgs... inconstan-
te ..• (agora é que ela se zanga): _E'-lhe peculiar o azul escuro e na
sua «valise» da mesma côr, guarda (sou
muito indiscreto, lião sou? .. ) a foto­
grafia de certo cadete .•. Vive na dô ce
ilusão de que é amada e considera-se
feliz .•.
Houve uma época em que andou na

"berra» (passe o plebeísmo) podendo
gabar-se de ter feito perder o juizo tal­
vez a uma boa dezena de rapazes. Ho­
je, porem, além do cadete, só os «mui­
to dedicados» dela se lembram .•.

E' muito expansiva e alegre, cultiva
a «blague», ama o trocadilho e tem
uma letra que só se lê com o auxilio
duma lente ..• naturalmente porque é
com lentes que escreve .••
Como rapariga moderna que é, tem

um «ex-libris»: dois corações atraves­
sados por uma seta e a legenda latina
«Amor omnia vincit».
Que mais dizer? .• Ah!... Só um

detalhe: Gosta imenso de dançar e é
exímia na valsa. '.

.

Janeiro de 1936
T.

Aniversá.ri� s

Hoje-D. Etelvina Laura Caleça Ri-"
beiro e o sr. Rui Palermo Ferreiro.
Em 3-D. Maria Virginia Viegas Cor­

vo Reis e o sr. Antonio Rodrigues
Em 4-0S srs, capitão João Batista

Pereira Junior e Carlos Rodrigues Mi­
Iornens.
Em 5-A sr." Dr.s D. Maria Paixão

Ferreira d'Almeida.
Em 6-0 sr. Joaquim Lopes Padinha.
Em 7-Mle. Mana -Adelaide OndasPires Cruz.

MOURA DINIZ

Anuncios e pedidos de Assinaturas
para o « Povo Algarvio) recebe

a Tabacaria José Maria dos Santas
:-: Tavira :-:

Tray. a ZacariaS Guerreiro - IO
(Largo da Palmeira)
TAVIRA

o·'

VENDE-SE Uma morada de ca-

sas, com horra e ar­
voredos mimozos, com nora
abundante de aguas e terras óti­
ma para semear.

Quem pretender dirija-se a
Serafim Lucas, sitio de Amaro­
Gonçalves freguezia da Luz.

Anunciar no

"Pollo Algarvio"
é ter a certeza de exito

COMARCA DE TAVIRA

RNUN<2IE)
Faz-se saber que no dia 16 de

Fevereiro proximo, ás 12 horas
e á porta do Tribunal Judicial
desta comarca se hade arrematar

.

a quem maior lanço oferecer aci­
ma da quantia de tres mil tre­
sentos quarenta e oito escudos e
setenta e cinco centavos, valor
que lhe corresponde na respec­
tiva matriz, o direito a uma quar·
ta parte em um predio urbano na
rua nove de Abril, fregue�ia de
Santiago desta cidade e comarca
de Tavira, que consta de rez do
chão e primeiro andar com di.
versos compartimentos e quin­
tal com os numeras trese e quin·
ze de policia, penhorado nos au·
tos de execução fiscal que a Fa ..

zenda Nacional move contra Ana
das Dores Patarata, residente no
sitio da Palmeira, freguesia da
Luz, desta comarca, por contri ..
buição de registo em divida. Pe­
lo presente são citados quaisquer
credores incertos.

Tavíra, 22 de Janeiru de 1936.
O Chefe da 2.a secção
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei. O Juiz de Direito

,. de Deus P81'cira
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COMARCA DE TAVIRA

1\NUNelE)
2.a PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que no dia 2 de
Fevereiro proximo, às 12 horas e

à porta do Tribunal Judicial, des­
ta comarca se ha-de arrematar em

terceira praça, sem valor; aquem
maior lanço oferecer, os seguintes
predios:

.

I. o - Uma courela de fazenda
no sitio da Ribeirinha das Um­

brias do Camacho, freguezia de
Santa Maria, desta comarca, com
terra de semear e casas de mo­

radia;
:2. o - Uma courela de fazenda

no mesmo sitio e freguezia deno­
minada «Monte do Fragoso», com
terra matosa;

3.o-Uma courela de fazenda
no mesmo sitio e freguezia deno­
minada «Serro da Pedra Branca»,
com terra matoza;
4.0-Uma courela de fazenda

no mesmo sitio e freguezia deno­
minada «Barranco do Pulo), com
terra de semear;
Estes bens foram penhorados

nos autos de execução por custas

e selos que o MinisterIO Publico
move contra os herdeiros de Bal­
tazar Gonçalves, que foi residen­
te na referida freguezia de Santa
Maria; A primeira e segunda pra�
ça tiveram lugar respectivamente
em quinze de Dezembro proximo
findo e doze do corrente. Pelo

presente são citados quaisquer
credores incertos.

I

Tavira,. 14 de Janeiro de 1936
O Chefe da z.a secção /

Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei a exatidão

O Juiz de Direito, substituto
em Exercício.

Manuel Simões da Costa

OCULOS
Lorgnos, Lunetas,
Binóculos, etc.

•

Artigos especiais pa ..
ra reoeitas médicas.

•

Avlam .. se tódas as receitas com
a máxima perfeição e rapidez,

•

As melhores qualidades
Os melhores preços, só

[.

Na OURIVESARIA

de Antonio Ramos Dias
Rua da Liberdade -TAVIRA

CASA
DE

Esta casa previne os seus es­

timados clientes de que a titu­
lo de Brinde destribui vários car­
tões com séries de dez numeros

ficando o portador de cada um

desses cartões habilitado ao sor­

teio que esta casa vai realizar,
de harmonia com a lotaria da
Santa Casa da Misericordia de
Lisboa.

Os prémios a distribuir são
os seguintes:
1.° Prémio-Um Guar­

da Fato em mogno com por­
ta em espelho, que será da­
do � pessoa que, dentro da
série dos dez numeras que
lhe foram distribuidos tenha

II

DE
r

MOVEIS

um deles igual ao 1.0 prémio
da lotaria.
2.0 Prémio--Uma cama

de casal com mesa de cabe­
ceira cabendo da mesma for­
ma á pessoa que.: dentro da
sua série tenha um numero

equivalente ao 2.° prémio da
lotaria.
3.° Prémio-Um Benga­

leiro, pelo processo exposto.
4.° Prémio-Seis Ca­

deiras.

Havendo mais os seguintes
prémios de consolação para os

restantes numeros premiados
na lotaria:

10 Prémios-No valor
de esc. 45$00 corresponden­
'tes aos dez prémios de
2.000$00 da lotaria.
20 Prémios-No valor

de esc. 20$00 corresponden-
'

tes aos numeras iguais aos

20 prémios de 1.000$00 da
mesma lotaria.

'Ao contemplado ainda lhe é
concedido o direito de escolher
o que lhe aprouver dentro dos
limites do seu prémio, pagando
o excesso se o houver.
A lotaria correspondente a

este sorteio será avisada prévia­
mente no «Povo Algarvio".

Esta é a maneira mais económica e mais prática de se mobilar uma casa

José Piaria do f(ascimenfo
Avenida 1.0 de Maio, 1 as-TAVIRA

ti HA

@============================@

hã '8rtlsquita
@=============================�

Tricotai, Tricotai
a saude das vossas crianças!

As vossas crianças serão fortes, vigorosas e protegidas
contra todos os resfriamentos se fizerdes os seus agazalhos
com a inímitavel hã Fr-asquíta ...

. . 'l;'0rgue ela é tratada nos Laboratórios da Lã Medicín�l,
conforme processos científicos absolutamente novos. Macla,
asséptica, .calorica e rádia activa a hã Prasqulta, além

disso, não pode tornar-se felpuda, nem mingar. Existe num

grande numero de coloridos encantadores.

@ @
Encontra-se á vendá em

A COMERCIAL de José do Carmo
Rua Alexandre Herculano - TAVI R A

@
,

@

Francisco dB Paula PBros
-

Madeiras e Perrageas

Artigos
.

Funera.rios

Ayenlda 1.° de Maio, 24 e 24·A
TAViRA

---------_.

1;*88&9**

---------------------------------------------

il

-

Paulino &. Graça, Lida
RUA JOSÉ PIRES PADINHA

TELEFONE N.O 41

T.A.VIRA
-=-

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

Loucas
Finos

'

Vidros
Bons

Talheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

Confeitaria
Saborosos

licores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Cartas
Vatia.dos

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas--NALY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl­
PAS, etc· ••
Sabonetes-Loçôes -Rouges
Batons-Pós de Arroz
Pastas Dentifricas
Cremes Dentlfricos, etc ••.

Apreciáveis
Descontos aos Revendedores

Módicos

Preços

PROPRIEDADES
Vendem-se, duas rusticas, sen­

do uma no sitio de Bernardinhei­

ro, freguesia de Sant'Iago, deno­
minada magra, com, casas, e ter­

ra de semear, arvores diver-sas,
e bons ramos de arnendoa .e azei­
tona.

Outra no sitio da Egreja fre­

guesia de Santo Estevão, com

casas de habitações, e arvores

diversas .

Trata-se com Luíz Picoíto de

Mendonça,-Sinaboga-,Balieira.

ounha &. Dias, L.da

a·a�A �A �I�¡��A�E-1C
TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
Vonda dB taDaoo B losloros

aos melhores preços

Condições· especiais
para revendedores

Barbearia Damião
Um dos sócios vende a sua

guata parte.
Os interessados podem pedir

todos os exclarecimentos na dita
Barbearia.

I AÇÕES VENDE-§E um grupo
de IO açoes da Com­

panhia do Cabo e Ramalhete.
Trata-se no escritorio do solici­
tador encartado Carlos 'Mil­
Homens-Tavira.

.

ProprieOa�es
Vendem-se em comum na

freguesia de Vila Nova de Ca­
cela, as seguintes propriedades:
Colaço, Sesmarias, Bornacha e

Alacêm, as quais são pertenças
do mesmo, excepto o usufruto
das duas ultimas.

São vendidas em condições
especiais para não lezar me­

nores.

Quem pretender, dirija-se a

Eugenio Rodrigues Madeira­

Colaço-Vila Nova de Cacela.

II JOSE MARIA DOS SANTOS
TA.VIRA.

TABACOS IUCIONllIS e FOSFOROS

( DEPOSITO)

lIV�OS
JO�N/tIS
PUBLICAÇÕES·

AganGia elo <BaGuIo»
a 'POVO A'GA�1lIO

� (MOVIDA A ELECTRICIDADE) �
Execução primorosa e rápida �

de Facturas, Envelopes, III
.

Car t a s, Memoranduns, �
e toda a qualidade' de
impressos para o comer-

cío e industria.

FOBBICK DE CBRIIIIBOS DE BORRaCHa
,

Iffi Carimbos em todos os feitios

e a preços económicos.

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

•

[As
oñcina.s que V, Ex.a deve

preferir pa.ra. a. confecção de

Impressos e Carimbos. m '

�!æIªªff:..I.ffilªææ�

[uz Suav�
INSTALAÇÕES
de Luz e Campainhas

L

U

Z
TAVIR,A,

..

FABRICA DB MOA,GEM si
U

L

U

Z

Materiais para electricidade
s

REPARAÇÕES
rápidas. e garantidas

1\

V

PANIFICAÇÃO MEC�ANICA

Sempre GS melhrDres �

produtos pelos pro- I
cessas mais modE troas I

___--....J

U

1\

V

fi Lampadas PHILIPS e outras B


